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APRESENTAÇÃO
 A feira livre, como espaço de venda direta e de encontro comunitário, 

cumpre uma função ampla e importante para a sociedade do município em 
seu conjunto. Principalmente quando entendemos  que a maneira de produzir, 
comercializar e consumir alimentos é de fato um ato ou escolha política. E 
consequentemente, quando entendemos que cada proposta traz consigo o 
estabelecimento e promoção de um determinado modelo ou paradigma com 
seus respectivos resultados e impactos tanto positivos como negativos.

 Com o apoio financeiro da Fundação Banco do Brasil, a cartilha visa destacar a 
feira como um importante espaço de defesa e promoção  da agricultura familiar, 
da agroecologia e da economia solidária. Buscando mostrar, de forma simples 
e didática, algumas das possibilidades de aplicação de princípios e práticas em 
prol de maior autonomia, gestão participativa, relações mais justas e solidárias, 
valorização da cultura regional e dos saberes tradicionais, soberania alimentar 
e  responsabilidade socioambiental.

 Por isso, entendemos que o espaço da feira vai além da circulação de 
mercadorias e da aquisição de alimentos ecológicos e saudáveis, pois abre  
também a possibilidade para a socialização entre produtores e consumidores, a 
troca de conhecimentos e a construção de relações mais fraternas, de confiança 
e de compromisso para uma melhor interconexão e convivência entre os 
cidadãos do campo e da cidade.



A FEIRA
como 

expressão da
Agricultura Familiar

e da
Agroecologia

1

É uma forma de produção em pequenas 
propriedades onde predomina a interação 

entre planejamento, gestão e trabalho.

São os agricultores familiares que, com 
autonomia, dirigem o processo produtivo 

e de comercialização, dando ênfase na 
diversificação e utilizando o trabalho familiar, 

eventualmente complementado pelo 
trabalho assalariado.

Agricultura Familiar
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Entendida como uma ciência 
integradora, um movimento social e 
uma prática concreta, promove uma 
visão multidimensional, sistêmica e 

interdisciplinar da agricultura e da vida no 
campo. Busca o equilíbrio dinâmico dos 

fatores sociocultural, econômico, ambiental 
e de suas interações; valorizando os 

recursos naturais e os saberes populares e 
tradicionais, respeitando o ambiente e suas 

diversas formas de vida.

Agroecologia
agricultura

ecológica

biológica

sintrópica

permacultura

sistemas

  agroflorestais

natural
biodinâmica
regenerativa
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É a biodiversidade manejada nos sistemas 
agrícolas, pecuários, florestais, aquáticos 
e naturais, com o objetivo de produzir e 
coletar alimentos, remédios, fibras, etc.; 
promovendo a convivência em equilibrio 
com a natureza, a manutenção das outras 
formas de vida e das relações com os seus 
processos e elementos dependentes (ciclos 

da água, da matéria orgânica, interações 
biológicas e ambientais, etc.).

Agrobiodiversidade

biodiversidade
É a diversidade de espécies, 

raças e variedades de 
vegetais, animais, insetos e de 
micro-organismos, domesticada 

e silvestre, existente 
em complexas dinâmicas e 

interações nos ecossistemas, 
biomas e regiões.
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   Um alimento agroecológico representa, além da aplicação de técnicas 
de produção orgânica no sistema, a prática de princípios e valores 

socioambientais, culturais, organizativos e econômicos; dentro da ética do 
cuidado, defesa da vida, solidariedade, reciprocidade e de justiça ampla.

a. Produção
Orgânica

Sem Agrotóxicos
Sem Transgênicos
Com Biodiversidade

Solo = Organismo Vivo

b. Sistema Familiar
e Saber Camponês,
Indígena, caiçara,

Quilombola,...

alimento
agroecológico

f. Adaptabilidade  
e Conservação 

Ecológico-
Ambiental

c. organização
de Grupo,
Associativa,
Cooperativa,

Produtor-Consumidor

e. Economia Solidária
Comércio Justo

Consumo Responsável
Cadeias Curtas

d. equidade e
justiça social,
com respeito

Cultural

Palazuelos Ballivián, J. M. P.
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    Dos Alimentos Vivos
   e frescos - in natura

- Frescos, saudáveis e saborosos
- De melhor valor nutricional

- Sem aditivos químicos
(corantes ou conservantes artificiais)

- Sem veneno ou agrotóxicos
 (adubos e defensivos químicos)

- Sem transgênicos
(sementes geneticamente modificadas)
- Colhidos durante a maturação natural

- Produzidos sem contaminar 
o ambiente nem afetar a saúde

Direto
 da ro

ça!

   As plantas são cultivadas em solos vivos 
e ricos em nutrientes vindos dos adubos 
orgânicos e de diversos tipos de minerais, de 
uma forma equilibrada e gradual. 
   Por isso, são alimentos mais resistentes, 
sadios, sem toxicidade de venenos e com mais 
sabor e durabilidade por ser dispensado o 
uso de adubos sintéticos de alta solubilidade. 
Já a produção animal é realizada de forma 
mais natural e promovendo o bem-estar das 
espécies sem pressões nem estresse.

A
 Feira
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Todos os alimentos têm um determinado 
período ideal para o seu crescimento e 
colheita. Assim, se produzidos de forma 
mais natural, no seu ambiente ideal e não 
artificialmente, os mesmos irão crescer 
com mais saúde, mais saborosos e de 

melhor valor nutricional.

Que acompanha as 
estações do ano

A
 Feira

Uma alimentação 

diversificada ao 

longo do tempo 

gera mais saúde 
para todos!

sazonalidade
A diversificação produtiva 
ao longo do tempo é uma 
importante estratégia que 
promove a produção e o 

consumo de alimentos de acordo 
com a época, estação e ciclo 
natural de cada espécie.
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Dos temperos
e chás

Tão importante quanto os 
alimentos consumidos é também 

a forma de temperá-los. Os 
temperos e chás naturais, além 
de garantir um maior realce de 
sabor e aroma nos alimentos e 

bebidas, fornecem também uma 
ação medicinal. São compostos 
de uma impressionante lista de 
fito-nutrientes, óleos essenciais, 

antioxidantes, minerais e 
vitaminas, que são essenciais 

para o nosso bem-estar.

A
 Feira
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picles,

doces e geleias,

compotas e chimias,

farinhas integrais,

açúcar mascavo,

cucas e bolachas,

pé de moleque, mel,

melado, caldo de cana,

diversos produtos de

 origem animal,

massas caseiras,

pães de milho e trigo,
roscas de polvilho,

e muito mais...

   São produtos diferenciados que 
passaram por um processo de 
transformação e de conservação, 
realizado de forma artesanal nas 
próprias cozinhas das famílias ou nas 
agroindústrias familiares construídas 
para esse fim.

Dos produtos
Coloniais

   O beneficiamento da matéria-prima visa 
garantir a sua durabilidade e é realizada 
usando tecnologias simples, acessíveis e 
adequadas à pequena escala de produção; 
aplicando normas sanitárias, junto com 
saberes e práticas tradicionais, que visam 
dar ao produto final uma maior segurança, 
agregação de valor e também uma 
identidade cultural própria e diferenciada.

A
 Feira
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Das plantas
medicinais

   Elas apresentam ação farmacológica, 
ou seja, princípios ativos que ajudam na 
cura ou tratamento de várias doenças.  
A fitoterapia utiliza algumas partes 

vegetais (frutos, flores, folhas, caules ou 
raízes) na produção de infusões, xaropes, 
macerações, compressas, tinturas, poma-
das, cataplasma, cocções para banhos, 
inalações e outras formas de aplicação.

A
 Feira
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Do artesanato

As flores, além de 
enfeite, representam 
felicidade, gratidão, 

harmonia, amor, 
amizade e muito mais.

Vindos da própria natureza 
e da reciclagem, são feitos 
com materiais orgânicos e 

biodegradáveis (sabões, buchas, 
vassouras, etc.).

Elaborados com materiais 
provenientes da lavoura e das 
matas, além de trançados e 

bordados feitos em crochê e tricô 
(cestas, panos, enfeites, etc.).

A
 Feira

Dos produtos de 
higiene e limpeza

Das mudas e
flores ornamentais



como 
espaço de

Interação e
Formação

Social

A FEIRA
1A FEIRA

2

Pensar no bem-viver de uma região ou 
território, começa pelo tipo de relações 

que se constroem entre os seus habitantes 
e setores. Existem necessidades e objetivos 

de interesse mútuo, entre o campo e a 
cidade, que precisam ser atendidos. E 
é através da aproximação interpessoal 
e coletiva mais direta que o diálogo e a 
confiança poderão ser estabelecidos.

Uma conexão Rural-Urbana

Cidade
Campo
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A feira livre pode 
acontecer num 
local permanente, 
garantindo assim 
certos espaços impor-
tantes para que se 
desenvolva e atinja os 
seus vários propósitos.

Mas ela também 
pode acontecer 
de maneira móvel, 
podendo atingir 
assim outros 
públicos e bairros 
no município.

Croqui de
uma Feira

Num local fixo

... ou de forma itinerante!
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assim como de questões que têm a ver 
com a avaliação, sugestões e demandas 
que surjam dos consumidores. 

    E é a partir dai que princípios de con-
fiança, transparência e compromisso - 
baseados numa ética comum - podem e 
devem surgir e ser estabelecidos.

   As percepções e colocações de ambas 
partes propiciam a valorização e partilha 
dos saberes acumulados, assim como a 
construção de novos conhecimentos e 
de desafios para todos os envolvidos na 
feira.

A feir
a

está 
boa?

Sim,Parabéns!    Todo encontro entre as pessoas per-
mite o estabelecimento de diálogos. A 
feira livre deve garantir, além da troca 
de produtos e recursos materiais, a co-
municação efetiva e de mão dupla entre 
produtores e consumidores. 

   São momentos importantes para a di-
vulgação de aspectos e temas relaciona-
dos à produção, qualidade e valor dos 
produtos, organização dos grupos, divul-
gação de conhecimentos e notícias, etc.; 

A
 Feira

Gostou
 do tomate que
levou semana

passada?

Espaço
de diálogo e

comunicação
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  Nas atividades da feira livre, podem 
acontecer vários eventos que promo-
vam a aprendizagem e valorização de 
conhecimentos e procedimentos sobre 
os produtos ofertados, assim como a 
socialização e partilha de informações 
por parte dos consumidores que
a frequentam.

Espaço para
atividades de promoção

e formação

   Por exemplo: momentos de degusta-
ção, explicações sobre o aproveitamen-
to mais eficiente dos alimentos, partilha 
de receitas, promoção de novos produ-
tos, campanhas de conscientização, etc.
   O objetivo deve ser de promover o 
interesse pela diversidade de alimentos 
e produtos, assim como de novos hábi-
tos e atitudes na alimentação individual 
e familiar.

Receita
s

na

feira 
livre

Degust
ação

na feir
a
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   A feira é também um lugar que, oca-
sionalmente, pode permitir a marcação, 
organização e efetivação de visitas, feitas 
pelos consumidores, aos sistemas produ-
tivos dos agricultores. Por exemplo:
• Para a realização da colheita diretamete 
do pé ou plantação - 'Dia de colheita na 
roça' (agroturismo).
• Verificação da procedência de alimen-
tos e dos sistemas de produção aplicados.

Lugar para
marcar visitas

 nas propriedades

• Participação de uma Organização de 
Controle Social - OCS para validar a ven-
da direta de produtos orgânicos.
• Composição de um Organismo Parti-
cipativo de Avaliação de Conformidade - 
OPAC para a certificação orgânica.
• Participação de uma Comunidade que 
Sustenta a Agricultura - CSA 'da cultura 
do preço para a cultura do apreço'.

partici
pe do

dia da

colheit
a

A
 Feira
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   Programadamente, o espaço da feira 
deve servir também para promover a 
participação de outros profissionais e 
entidades que aportem com temáti-
cas que se somem e acrescentem aos 
propósitos e desafios tanto dos pro-
dutores como dos consumidores.

Espaço para a
participação de parceiros

e apoiadores

   São bem-vindos os representantes de 
secretarias municipais, conselhos, insti-
tuições de assistência técnica e social, 
organizações não governamentais, uni-
versidades e escolas da região, etc.

Oficin
as

exper
imenta

is

Exposição de banners

Orient
ações

técnic
as

Mutuando - Instituto Giramundo, 2005.
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   Não podemos esquecer que a feira 
também é um espaço de integração da 
comunidade, onde as pessoas se conhe-
cem, criam amizades e trocam conver-
sas, opiniões e sentimentos.

   É um espírito fraterno e de afetivi-
dade, num ambiente de distração e de 

lazer, que aproxima os cidadãos das di-
versas idades e classes sociais. E isso faz 
muito bem para a boa convivência.

   São momentos agradáveis que feiran-
tes e fregueses falam de política, futebol, 
contam causos, etc. Aí se compartilha o 
mate, através da roda tradicional do chi-
marrão; ou se faz calor, se bebe um suco 
natural ou um caldo de cana.

A
 Feira

nos encontram
os

na feira livre!

con
ver

sas

Acolhimento causos

olá! amizades

Espaço
de encontro

social-afetivo
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   Como um atrativo a mais, e como 
uma maneira de atrair mais fregueses e 
enriquecer a feira, ela pode propiciar e 
abrir espaço para as mais diversas ma-
nifestações culturais, inclusive ter um 
calendário organizado de eventos desti-
nados para os visitantes e feirantes.

   Por exemplo, apresentações artísticas 
de música, teatro, marionetes para as 
crianças, poesia, dança (dependendo do 
espaço existente), assim como exposi-
ção de fotografias, lançamento de livros 
e muitas outras atividades lúdicas pos-
síveis de acontecer no espaço da feira. 

Espaço para
manifestações

culturais

hoje - marionetes

na feira livre!

dança e teatro

Músic
a

cantinho
 da leit

ura

e da po
esia

pintura

e 
muita

alegria

A
 Feira apresentaçã

o

de canto



como 
prática de
Economia
Solidária

A FEIRA
3

É um jeito diferente de produzir, vender, 
comprar, trocar e consumir o que é 

preciso para vivermos com mais equidade, 
sem explorar os outros, sem levar 

vantagem e sem destruir o ambiente.

Busca a inclusão social através da 
cooperação, fortalecimento dos grupos e 
pensando no bem de todos, inclusive da 

natureza - com solidariedade ampla!

Economia solidária
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   Praticar economia solidária começa 
na forma de produzir os alimentos. E 
isso é uma escolha de modelos! Sendo 
que um deles visa somente o mercado 
e o lucro a qualquer custo, preocupa-
do principalmente com a rentabilidade 
do negócio. Já o outro modelo integra, 
ou toma em conta, outros aspectos 
que têm a ver com a saúde, cuidado 
do meio ambiente, justiça social, valor 
da cultura, participação e autonomia.

Começa
na forma de

produzir

com SOBERANIA ALIMENTAR
• com Direito de todos ao acesso      

de alimentos mais sadios

• Com maior justiça social e   
respeito cultural

• Com sustentabilidade ecológica e       
respeito à biodiversidade

• Com autonomia e poder de 
decisão na forma de produzir,  
distribuir e de consumí-los.

sim, Meus

alimentos

são da

agroecologia!

legal!

Esta plantei

com sementes

que minha

avó guarda

há muito tempo
!
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   É uma prática orientada por valo-
res de justiça social e de solidariedade 
que busca promover as cadeias cur-
tas (venda direta e mínimo de inter-
mediação), priorizando os mercados 
locais e regionais; assim como a orga-
nização, participação e compromisso 
dos consumidores nos processos.

   De maneira coletiva, busca formas de 
garantia e de preços mais justos na re-
muneração, coerentes com o modelo 
e histórico de produção, respeitando a 
equidade de gênero e geração (o traba-
lho das mulheres e jovens); oportuni-
zando o acesso aos alimentos por parte 
de segmentos sociais com menos con-
dições (população de baixos recursos, 
desempregados, aposentados, etc.).

esta cesta vai para

 o hospital!

   + participação No 
programa de

    aquisição de alim
entos - paa

e como foi
 a produção 

desta vez?

 Menos competição
e mais colaboração

É promover
o Comércio

Justo
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   A troca direta, permuta, escambo ou 
brique é uma prática milenar de comér-
cio de produtos, bens e serviços em 
troca de outros produtos, bens e servi-
ços sem o uso de dinheiro.

   Baseada na reciprocidade, surge na 
atualidade como um meio de combater 
a insegurança econômica, o desempre-
go e a destruição ambiental. Por exem-
plo, quem precisa de um determinado 
alimento, para adquiri-lo pode trocá-lo 

É praticar
 o Troca-troca

por um outro produto, seja alimento ou 
um outro bem disponível para a transa-
ção (ex.- livro, roupa, remédio, etc.), ou 
inclusive por um serviço ofertado (ex.- 
corte de cabelo, costura de uma prenda, 
empréstimo de algum artefato, etc.).

   E assim vai! A criatividade faz desse me-
canismo uma prática que promove mais 
justiça, equidade, preservação ambiental 
e valorização do ser humano, de suas ha-
bilidades e saberes acumulados.

Troca-troca
de SEMENTES
PERMITE O RESGATE DE 

VARIEDADES ADAPTADAS AO 
ambiente local E manejo 
tradicional. São DE LIVRE 

ACESSO E REPRODUÇÃO.
trazem a identidade e 
memória das comunidades
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ou reciclar?

Toma em conta o bem estar coletivo, a 
redução do impacto ambiental e a pro-
moção de justiça econômica e social.

   Para isso, busca formar um pensamen-
to e conduta críticos e reflexivos 
nas escolhas que fazemos, que 
provoquem mudanças de há-
bitos para um comportamento 
mais consciente e comprometi-
do com uma convivência plena e 
forma de vida mais responsável.

   A seguir, veja alguns exemplos 
que você também pode aderir 
nas suas práticas:

Formação de grupos para o 
consumo responsável

   O consumo consciente ou responsá-
vel é o conjunto de reflexões e práticas 
que buscam transformar o ato de con-
sumir em um ato político, ético e de 
cidadania.

   Estimula o consumidor a olhar para 
além do preço e se preocupar com as 
características do processo como um 
todo: desde a sua origem, forma de 
produzi-lo, seu beneficiamento, co-
mercialização, até o seu consumo final. 

É praticar
o Consumo

Responsável
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3. introduzindo experiências 
de consumo com plantas 

alimentícias não 
convencionais - pancs

4. aproveitando mais 
integralmente a 

diversidade de alimentos

2. promovendo uma 
culinária sazonal ou 
diferenciada para

cada estação do ano

1. garantindo a 
encomenda e aquisição 
programada de cestas 
mais diversificadas

capuchinha
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8. aprendendo mais e 
mudando para um modo 
de vida + vegetariano e 

vegano

5. substituindo o uso de 
embalaGens DESCARTÁVEIS 

por materiais retornáveis, 
permanentes ou duráveis

6. conformando 
grupos de certificação 
participativa ou de 

associações integrativas

7. participando de 
campanhas e mobilizações 
em defesa de direitos e 
de políticas públicas afins

+alimentos 
sem transgênicos

soberania

plástico
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9. valorizando 
os alimentos 
DO território, 

regiÃO, 
Ecossistema e 
bioma EM QUE 

vivemos

10. praticando 

os costumes e 
tradições culturais 
relacionados à 
biodiversidade

local 

PINHÃO

ARAUCÁRIA

JABOTICABA

ARAÇÁ

GUABIROBA

PITANGA

GRUMIXAMA

UVAIA

BUTIÁ

ERVA MATE
CHIMARRÃO
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   Uma das feiras ecológicas mais antigas 
do Estado é a Feira dos Agricultores Eco-
logistas (FAE), que acontece desde 1989, 
na rua José Bonifácio (ao lado do Parque da 
Redenção), em Porto Alegre. Ela é 100% 
orgânica!
   Dois anos após a instalação das bancas 
idealizadas pela Cooperativa Ecológica 
Colmeia, a crescente demanda de novos 
produtores em busca de um espaço para 
comercializar alimentos sem o uso de 
agrotóxicos e adubos químicos, bem como 
o aumento do número de consumidores 
conscientes, resultou na criação de uma 
segunda quadra independente, através de 
tratativas com a prefeitura municipal.
   O trecho localizado na Rua José Bonifá-
cio, entre a Vieira de Castro e Santa Te-
resinha, também conhecido por Quadra 
02, germinou em número de produtores e 
diversidade, contando atualmente com 84 
boxes ou bancas – número que varia por 

EXPERIÊNCIAS
Feira Ecológica  

FAE conta da disponibilidade das safras dos produ-
tos em cada estação do ano.
   No espaço, famílias de agricultores familiares 
organizados em cooperativas e associações 
oriundas de Porto Alegre, região Metropoli-
tana, Serra gaúcha, entre outras localidades 
do Estado, levam o resultado de sua produ-
ção para consumo todos os sábados, inclusive 
feriados, das 7h às 13h. (Fonte: Facebook).
• Vídeo-documentário “Você sabe de onde vem 

seus alimentos? ” https://vimeo.com/47553641
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   A 1ª FEIRA DE COMERCIALIZAÇÃO  da 
AGABIO aconteceu no dia 9 de dezembro 
de 2015, na praça da Igreja Matriz do municí-
pio de Tenente Portela, RS.
   Com o objetivo de proporcionar ao con-
sumidor munícipe alimentos saudáveis direto 
do campo para a cidade e produtos coloniais 
e artesanais da agricultura familiar campone-
sa e indígena, deu-se início ao trabalho em 
favor da segurança e soberania alimentar e 
da geração de renda com dignidade. Assim, 
estabeleceu-se o dia da feira como sendo um 

espaço de encontro de diálogos intercultu-
rais e de construção socioambiental, pro-
dutiva e comercial, que estreita as relações 
entre o rural e o urbano - entre produto-
res e consumidores municipais.
   Na ocasião teve como destaque a mostra 
de espaço educativo com o tema: ‘Alimen-
tos Ultraprocessados Vs. Alimentos Natu-
rais - apresentado pela Escola Estadual Te-
nente Portela, assim como o lançamento 
da cartilha: Banco Comunitário de Semen-
tes e Mudas Crioulas da AGABIO.

Feira Livre
da AGABIO
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Meu avô costumava dizer que,

ao menos uma vez na vida você

precisa de um médico,

de um advogado,

de um policial e um padre,

mas todo dia, por três vezes,

você precisa de um

Agricultor.

           Brenda Schoepp

Ao comprar, e consequentemente 

apoiar quem produz comida local, 

somos nós, o povo brasileiro, que 

passamos a ganhar.

Ganhamos independência e 

soberania alimentar.

Isso não tem preço, é de valor 

incomesurável.

            FAE - Porto Alegre

Que seu remédio seja seu alimento,

e seu alimento seja o seu remédio.

                       Hipócrates

Paróquia

Nossa Senhora 

Aparecida

P   A   R   C    E    R    I    A A    P    O    I    O


